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P E R E R A DEFENDE

Autonomia na Região
deve ser alargada

O candidato presiden-
cial Garcia Pereira
veio ontem à Madei-

ra, por forma a estabelecer
contacto com os apoiantes
da sua candidatura.

Aproveitando a visita, o
candidato deslocou-se aos
Estaleiros do Porto Novo e
à estação de tratamentos
da meia-serra, locais onde,
segundo constatou, a degra-
dação aumenta cada vez
mais com o depósito «inde-
vido» de lixos. Cerca de vin-
te apoiantes estiveram com
Garcia Pereira num almoço
em São Martinho. O alarga-
mento da autonomia na Re-
gião, nomeadamente nos
seus órgãos governamen-
tais, foi uma das principais
ideias defendidas pelo can-
didato.

Segundo Garcia Pereira,
a autonomia é uma conquis-
ta dos povos das Regiões
Autónomas e deve ser
«uma autonomia tão ampla
que tenha apenas como li-
mites a existência das for-
ças armadas e da diploma-
cia externa centrais», de-
vendo ser autónomas as
restantes competências, de-
signadamente a produção
legislativa, os órgãos judi-

• Uma das principais ideias defendidas, ontem, pelo
candidato presidencial Garcia Pereira, diz respeito ao
alargamento da autonomia na Região, aumentando
as competências dos órgãos regionais do Governo.

Garcia Pereira visitou o centro de Santa Cruz, contactando a população da cidade.

ciais e a definição de políti-
cas económicas. Neste sen-
tido, o candidato defende a
extinção do cargo do Minis-
tro da República na Madei-
ra, já que a fiscalização da
constitucionalidade das
leis pode e deve ser feita pe-
lo Presidente da República.

Por outro lado, o candi-
dato alertou para a necessi-
dade de um modelo de de-

senvolvimento económico
para a Região que, neste
momento, «ainda não exis-
te». Neste contexto, subli-
nhou, a situação que se vi-
ve é de «impasse» já que,
por um lado, o governo do
PSD é um governo que de-
monstra que se esgotou a
capacidade de inovação
por parte do partido e, por
outro, a chamada oposição

também não apresenta al-
ternativas.

Todavia, a situação de
impasse não se restringe à
Madeira já que, segundo sa-
lientou, o País vive uma
«crise de governo», para a
qual a única solução seria
a demissão e a convocação
de novas eleições: «Jorge
Sampaio quer que o gover-
no de Guterres seja manti-

do, o que se traduz em
mais três anos de "Jobs for
the boys", de fundações obs-
curas, de corrupções, de es-
pectáculo e de incapacida-
de de governação», con-
cluiu.

«Reflexos»
da Madeira Nova

O candidato Garcia Pe-
reira fez-se acompanhar
por dois simpatizantes da
sua candidatura aos esta-
leiros do Porto Novo e à es-
tação da meia-serra. O ob-
jectivo, segundo referiu Ale-
xandre Caldeira, conhecido
e apoiante do candidato, foi
demonstrar o contraste
que existe entre o que de-
fende na teoria a Câmara
Municipal de Santa Cruz,
colocando o ambiente como
uma das suas preocupa-
ções centrais, e a realidade
na prática, onde são vistos
os claros «reflexos» da Ma-
deira Nova, com lixos amon-
toados junto à ribeira do
Porto Novo e onde a polui-
ção, nomeadamente atra-
vés de resíduos que são ati-
rados ao mar pelas empre-
sas aí em funcionamento, é
claramente visível.

A estação da meia-serra
estava fechada. No entan-
to, o candidato aproveitou
a ocasião para referir-se à
questão da co-incineração.

Neste sentido, sublinhou,
esta pode ser uma alternati-
va para o tratamento em
massa dos resíduos, desde
que sejam respeitadas as
medidas técnicas. O proble-
ma do lixo é grave sobretu-
do devido ao excesso de em-
balagens que a insularida-
de comporta. A solução pa-
ra este problema passa, se-
gundo o candidato, por
uma política de diferencia-
ção dos lixos e do seu devi-
do encaminhamento.

Soldados devem
regressar a Portugal

Quanto à questão do Ko-
sovo, o candidato fez ques-
tão de salientar que os sol-
dados portugueses deve-
riam regressar imediata-
mente, ou indo mais longe,
defende que nem deveriam
ter ido. «Os responsáveis
políticos que enviaram es-
tes jovens para o Kosovo é
que deverão dar resposta a
esta situação, visto serem
eles os responsáveis pela
morte e pelos casos que, in-
felizmente, ainda irão sur-
gir», frisou.

O Governo Português
acabou por envolver o País
«numa guerra que não tem
nada a ver com os portu-
gueses, apenas para fazer
o frete que a NATO lhe en-
comendou», salientou Gar-
cia Pereira, acrescentando
que a atitude mais correcta
para este tipo de situações,
não apenas aquela que se
vive no Kosovo mas, tam-
bém, o caso de Timor, seria
a especialização das tro-
pas existentes nesses terri-
tórios, sendo absolutamen-
te desnecessária a ida dos
soldados portugueses para
guerras que nada têm a ver
com o País.

SUSANA FREITAS
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EDGAR S I L V A A P O I A ABREU

Presidente deve exercer
"magistratura de influência"

Apesar de os candida-
tos às eleições presi-

denciais não serem apre-
sentados pelos partidos, Ed-
gar Silva vota no candidato
apoiado pelo Partido Comu-
nista. Porque está ligado ao
projecto político que dá su-
porte à sua candidatura. A
uma alternativa de esquer-
da para o País

Sob o lema "Razões de
Esquerda para Portugal",
António Abreu transporta
para o debate político ques-
tões como: "a afirmação da

diferença, a promoção dos
direitos sociais, justiça, o
combate às exclusões, a dig-
nificação da mulher na so-
ciedade portuguesa" e apon-
ta a necessidade de uma
maior intervenção do chefe
de Estado.

Sobre o papel que deve
ter o Presidente da Repú-
blica, o deputado da CDU
na Assembleia Regional re-
conhece que "não lhe com-
pete o poder executivo",
mas defende "uma magis-
tratura de influência", que

- na sua opinião - "é decisi-
va para o aprofundamento
da vida democrática e para
o integral cumprimento de
medidas que garantam os
direitos, liberdades e ga-
rantias consagrados na
Constituição".

A forma como a candida-
tura de António Abreu sur-
ge na campanha - "abor-
dando questões de fundo
que marcam, não só o pre-
sente, mas também futuro,
que são decisivas para a so-
ciedade portuguesa e de-

vem ser objecto de refle-
xão e análise crítica" - é
exemplo de como essa ma-
gistratura de influência po-
de ser exercida, explica Ed-
gar Silva.

Para o deputado, exis-
tem ainda outros aspectos
da vida portuguesa que me-
recem debate, nomeada-
mente: o papel de Portugal
na NATO, o conceito de es-
tratégia e defesa nacional,
Portugal no contexto da Eu-
ropa, a avaliação do impac-
to da moeda única no futu-

ro da União Europeia e os
rumos que queremos para
a sua construção.

"Não é possível, nem
aceitável, que um Presiden-
te da República possa exer-
cer a sua influência sem
que analise - de forma críti-
ca e acutilante - problemas
que afectam milhares de
portugueses, quando 30%
vive em situação de pobre-
za e exclusão social. Isto
significa que há direitos fun-
damentais, consagrados na
Constituição, que estão lon-
ge de serem minimamente
cumpridos", argumenta.

Na sua perspectiva, "es-
tas questões deveriam me-
recer do Presidente da Re-
pública uma intervenção,
não só a nível da promoção
da reflexão sobre os desa-
fios que a solidariedade ac-
tiva nos coloca, mas tam-

bém no sentido de imple-
mentar mecanismos de in-
fluência de modo a garantir
medidas políticas. Embora
não tenha o poder executi-
vo, deve criar uma onda de
mobilização para a resolu-
ção das situações". O PR de-
ve ser "o pólo de vanguarda
na defesa dos direitos hu-
manos na sociedade portu-
guesa". Por isso diz que a
acção de Jorge Sampaio
"poderia ser mais visível e
mais activa em alguns des-
tes grandes problemas".

Quanto à possibilidade
da candidatura de António
Abreu não chegar às elei-
ções, Edgar Silva remete a
decisão para a reunião que
terá lugar amanhã, mas,
conforme diz, "tudo leva a
crer" que terá continuidade.

TERESA FLORENÇA
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